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., Qs Gregos e ps Italianos» 1

 Itália, para onde os esforços de Bocace e da Rei -g*«*r*»
publica Fiorentina aeabavão de transportar a dittejarf^Rr*" .
Grega , era de toda a Europa o paiz mais profífjo para
fazer reviver a antiga Grécia. Aprouyeá Natureza mi- »*J$*. s
mosear estas duas regiõ?a com quasj iguaes dous. -Et^^^m^,

Uma e outra multiplicou ella sítios pitpresçosj em ara?
feas amontoou rochedos magestpsos, cavou risonho3 vai?
les , fabricou lindas cascatas, e ornou suas campinas ,
coavo para Um dia dé-festa, de uma yegetaçãi riquissi?
ma? e, em quanto os prodígios do seu vasto poder en»

Iquecião à por fia a Itália e a Grécia, ella soube repar-
Gr com seus habitantes qualidades iguaes;., se é que se •

pjptde conhecer a fundo p caracter primitivo de um po-
vo, depois de já o haverem alterado diyersoa governos
successivos. As qualidades eommups aos povos da Itália

e da Gecía, -aV qualidades permanentes , cujo g.erroen ,
tesistindoJbmpr^ás mudanças políticas, ainda hoje nVl*^
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fies se encontra , são ama imaginação viva e brilhante»
e uma sensibilidade prompta a excitar-se n'um instante,

^ y-^Jí um instante depois a Reprimir-se ..,: em fim, um gostó
innato pa^Jpdas as artes , com os órgãos próprios para
apreciar , e reproduzir o que c bello em todos os ge-

< neros, Nas festaa dos camponezes , ainda hoje se encon-
\ trão ómens em tudo semelhantes aquelles, cujos appiau-

sos animarão o gênio de Phidias, de Miguel Ângelo,
ou de Raphael. Elles enfeiíão o chapéploSi odoriferas
flores: o seu manto é tecido n'um gosto pitoresco, semelhante
ao das antigas estatuas ; a sua linguagem é figurada, e
toda cheia de fogo; as suas feições exprimem todas as
paixões , e elles, com effeito, são susceptíveis do mais
extremos© arnor, assim como da cólera mais vehemente. <"
Para uma festa sagrada lhes parecer completa , é perci-~a^so que as faculdades moraes do ónsem n'ella tenhão uma

i^-0f parte* qualquer, é perciso que a igreja , em que se reuni-
rem , esteja adornada com gosto, é perciso que uma mu*

n ^ sica harmoniosa lhes eleve a alma aos ecos. Resentem-se
seus divertimentos do mesmo caracter; o pouco do seu
escasso jornal, que podem economísar , e subtrahir a ne-
cessidades menos urgentes, não é consagrado à bebidas
espirituosas, nem a déshonestos e devassos nrazeres •
elles pagão esse tributo aos thèatros, aos poetas írripro- ¦
visadoreg, e aos contadores de historias, que lhes exci- %.
tão a imaginação r e lhes nutrem o espirito. E' hoje -V:\v
Itália o único paiz do mundo onde se vO o lavrador o
o pastor levarem sua* mulheres e seus filhos aos thèatros *
os lavradores e pastores Italianos são os únicos, n'est»
classe, que entendem as tragédias , que* lhes representão
m heroes dos séculos passados, e a?1 fábulas poeti. »
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cas, cujo conhecimento lhes oão*---.*? absolutamente*
tranho.

Sismondi. Hi$Í%das Repub. {tal., da ¦MciÀ
... IAn rir ái^7rIdade

tí^^

mu* 7 t
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Rica a * * *

Wm ontem aos Inválidos; fora eu príncipe ,. que an»

tes quizéra ter feito este estabelecimento , do que ganhai
do tres batalhas. A cada passo n'elie se reconhece a mão

do grande monarca. * Creio que este & o lugar mais res-

peita vel,. que há em toda a terra..

Que grandioso espectaculo não éo ver reunidos no ,.

mesmo lugar todas estas victimas da pátria, qj^Jwael-

pirão para defendêlla ,. e -que sentindo todas m. ,si o mes-

mesmo animo, sem com tudo possuir a mesma força^_^

não se queixão senão da impossibilidade, era que e»>~ 1^

de tornar ainda uma vez a por ella sacrificarem-se!:

Estes débeis guerreiros observão no seu retiro uma^

disciplina exacta e severa , tal e qual como se estivessem*

ha presença do inimigo ! Pôde dar-se um espectaculo rnais

admirável do que este > Elles buscão a sua ultima satis-

facão n'ésta imagem da guerra, e repartem o coração e

© espirito, entre os deveres da religião e os, da arte

militar.

Eu q^zéra que! os nomes d'aquelles, que morrem^

-A— __L-^— -
Lui%\ X.V.-
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H <|>3» pátria fossem* conslrvados nos templos, e escriptos
Pft cm registos , que se tornassem, para assim dizer, a ©ri*
Çt Éem da gloria e da nobrljia. ]
¦''¦¦ ^S^a-''^.'- ;,v?., '.jF-.

Montèsquieu. Letires Persawi*w
'%

5? fc-" : «i^r^i^*
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ARTIGO COMMUNÍCADO^

«& » Rasgo dê Beneficência* -.., ,.,., 4

^ 97 de Abril de: 1785 rompe© a chêa do rio Odeir
quasi todos os diques y inundou todo o arrebalde de Li-
l?us, arrebatou mais dé cincoenta cazas, e dous terços da
Is»1^^«parte de Franefbrt; n'est© tempo , o duque Ma*

-"Ximiliané^utio Leopoldo de Brunswick Jjunebitrg , Ma-»
eçhai de Campo no serviço de S. M. Prussiana , deo*

5^§S-. Prova gloriosa da sua heróica philantropía : desde
manhã até ao meio dia esteve sempre occupado com oá
trabalhadores, que fazia© os diques : a esta infausta ho*
ra uma pobre mulher, que se tinha esquecido de salvar
suas -'crianças, precipit©u-se a seus pés, pedindo a Sr
Alteza que desse ordem para que se salvassem seus nV
lhosi movido o duque de compaixão, buscou elle mes»
mo um, barco, e prometteo sommas consideráveis a quem
tivesse animo de socccrrèr estas crianças; porém ,iião se
achando ninguém para esta empreza, resolveo-se o in*
trepido duque a embarcar sem demora com trfs remado-
res i procurai ão os espectadores d'esta acção JPieroica per*
iixadillo a que se não expozesse j mas, eéfe heróe Iíbh

v t -^v/A
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«jano lhes respondeo : u Que |>u eu mais do que ^gSW

„ Vosso semelhante, e trata-se1 ?agotfa da vida humana. ,|_

E logo se embarcou, e passoj^o rio para o arrebalde :

chegou o barco atê á distaiífa de tres passos da ;¦ rijjgjjy

ra ,°onde esbarrou então em umà arvore , e a jmpe©osf|

corrente voltou à embarcação.? alguns minutos dcpqg

appareceo o du^ue á superífcie d'agua , segurande-se

«or alguns momentos â dita arvore, até que a força

da água e anebítou ; pouco tempo depois appareceo uma

.não sua ;fpém, logo se perdeo outra vez de vista ; e

tal foi o triste fim do philantropico duque de Brunswick,

em idade de trinta e dous annos! - O mesmo duque

àe Bruhswick, sempre frompto a socorrer os necessita-

dós de todos os modos pòssiveis ^ tinha exposto também

á suâ vida, poucos annos antes:f a um incêndio em

Francfòrt; e pedindo-lhe encarecidamente uma pessoa,

que S. Alteza estimava muito , que não se arriscasse tan^,.^^

to, elle lhe reSpondeo: " Confio na Çrovidencia.Jmnãí

$i Sòü óiíieai, e ú perciso soceorrer ós meus irtífaos. ,, ,;)
"^"^'VT^ 

, Chromclcfur die Jtigend.tf%5.\^^^^
; tf^Hl l Í)'á'íí x '",.."' 

...li*?. \r.y..xxíl\? |'í'vd' t»: r iV-í.) JU--.* í^_ -.-'-- ¦ /A-f "1;' 
. ¦-* . j. fí'**

Da :Mó_>a*
idl

- Existe uma soberana, cujas ordens, por muito ttiõ-

lestas que sejão, nunca experímentãoopposição. mnguen.

clama contra seus decretos. suas fantasias são leis, que

todos veneno / são seus caprichos outros tarítos eraeu-

los: ella rS|a a seu bel prazer os costumes, escarnece

* decência,Itoíisíwge a severa, razão a .o»íí *o !

/ sâiKr
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I 7 «^ dà loucura. %la determina o bem e o mal, óri*

I?A**i tíraa reputação dos fens, dá formosura ás feias, ta*

^jjjgà» tos ineptps , e scien%a aos çharlatães. Esta grande^

|53^aaa%do mundo, $\z Üfontaigne, é $ Moda.,

J%> Esta deosa é a constante , e o mais ê quasi sempre
* 

l^rictoriosa inimiga da razão. Esta di? aos pmeps : AFazeí
€ tf p que -deveii fiürH dá-lhes, pelo cOptrapo, a Moda estai k

ordem formal : Fa%ei o qiieós outros fii%§m^* não é

perciso provar qiiè o preceito da IHoda r© mais gerak
àienfe segujdo? 3

Eu pntro n'uma^salla, e vejo varjas sephor^s nota*

pás pela sua bellera , decência ? e modesija , tristemente

pssentadas longe dpi? gmens:., e quasi que por elles des*. f

prezadas, Opçp bulha .ti'una 4os captes da salla ; olho
•p-^r e veio uma senhora vesti cia com mais luxo do H^ Sfístoi

}Jada dtóo de extíaordinatl» «a su$ figura ,f çonbeçe-s^
citio- è toà*b artificial o rozado de suas faces ^ su^s fei-

i- . 
* -"í" ¦¦• ¦* ,.

i^.jÇÓes s^pdemasiadp miúdas ? destituídas de graça e üjgnif
«s^ filde; ê áspera a su|_ voz , o seu olhar atrevido- n_a*

está cercada de adoradores , que parecem não ter ofhos

e ouvidps senão para ella. " Que senhora ê aquella , ,,

pergunto eu ;p meu visinho? « W M.m Borlis„ res-

>t ponde ellç..£ é uaiat fmul|er ^icantadoraf ,, — Mas ,
pila n$o è formosa.— De certo qije não.-~Wem mesmo
muitp linda, .<-- W verdad^ t- Então é espiritupsa J — a

]$m por isso i mas , teip muitl* pratica do inundo, mui* 'K

ta vivacidadeT z~ $ern jtUiyfda ê grande a copisL <le seu*
talentos ? •— Não. ~- Em que consiste, pois, p seu mereci-
pijíUtf.l ^.p uma penhor?*, muito périd|i de jtpos, p um^
*nu|h#** encantadora, ^Alguns dias dè|>pjs ,repcontrei-mp '

pipx járias dsaqueifôs bellezas, que pu vim desprezadas

\ *V,
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for todos, Vestidas e penteadas* comp 1|.me->Por%$ |$^. ^ ^JT
tendião ellas , imitando exaetamjnte % seu niç>4o ^-^fi? ^, 

";'VÍ

j^Jar, chamar a si todas as homljfegens, que o pbjefft â$í \
pf*** sua inyéja íleyia só á sua vivacidade , dtscaEamentey-^*!/

• ;:0.''« áfíeçtação. i'"1"-'*"" "'-i;- ¦ --v- -•'-''"; o » 'j . ^ .¦,?.'-; ;v .

*V> oê
9§M T"».., e M.m^ Ei..., pá realidade seduc^^,

fanto por suas bellissimas maneiras ve -feic^|p^.,f:egí4áres ^
como pejjt .%ura da pelle , e elegância da figura*,,J||

íhès um dia í>arpk'm vestirem a ^pega , oecuitanáo-nos ^
assim bem poucas dos seus encantos ; eis quo todos as

neguem aos passeios públicos , na* sociedades todos lhei

fazem roda , todos as applaudem nos theatros : a admi?

ração, os transportes tocão sem limites, $ò dia seguinte

pão se vê na cidade ^enlo mulheres umas altas e ma-

gr-As, outras bailas egprdas, e#ias amarellas, aquellas

trigueiras? épdas çpm © pescoço f&<$[$f$ |fege ° "**"

seio Á vista c nem wa &&* m imp^m #s- farf¥s
lhadas, que IhesÔÃo^nosiPP^yioib nem ratteAde à mtk

ca sevtera ^a -jptfft ^nsata , e top> se julglp.puti^ tan^- ^
&s Aspastãs)"-"; 'iS3:-nd oèt sã «wi./ílA .frhúa « »»;;p. o,* .

í>f '"¦¦!'. .' - »'f„ ;"¦' ¦ > ') ..'• ¦'¦"> "¦''.. --, V* ¦'.,„ ' :V -' f -''', W '- ,-'"',' '"'V : il» : i.1 ,:"| / ' -!' f ¦(' i V Vk i-;'l' ''':$ ¦

Todavia, 4''^^^6B^^;M^^^^^
^mv km tsd»,n pÀbíh'¥o«%«^í;?É: t&
paço de três seeulpr #a f steye em aparta s^it» a jg^
Sião e á virtude. .<.
° 

Mutarco conta que estava a moda lá] còmtinefa >ffr:

tal n,o<Lo ^I^:^.|^fflí2''.
tío-se sete annos sem ,^e .ü»a sà «íblW çP.»me«eSS. •

inadelidade*^ hcUb \Aí S)0|iío,i?

;'v or
r^;
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rn^ÈÍ ® ^ iiÉó tne resolvo é acreditar na sua anecdota ] em
' 

^ * quanto em Paris 4u não vir em voga uma moda igual

k^' lé esta*; Com tudo isso^^o se devem perder as esperan-_

Stó talvez um dia vejanCs sêr moda a sabedoria, a t?io^^

/^Késtia, à razão, e a fidelidade : tudo depende das senho-
?^^as ; nós somos sempre o que ellas querem que nós se-
:* H^Mosr fállà-com toda a razão M. de Quilbert, quando

^§^diZ'i Os ornem Jazem as leis , as senhoras fazem os cos~

^' V- 
r 

O Conde de gnCrüR. (^áie tMor0
¦"'"¦¦¦ "!*'-';^-„-. 

et Polit. "

fU .„-., ..r~7V" '

iírf f>.K:.1:i'íí Pfifílfi í G CoRTEZAÔV /"

* * Basta à èimplès palavra ~- Corte -*$: para suscitar*
vos as máii lisotíjèiras Méasw ^ós vo-la representais sob
almágem^dó templo dá: sensualidade^ do orgulho f e da

J^^^fretlr, estas-^Hiitâgeiâi^'';p(^^7-'|iii^o\iEi^h0r o mundo
•do qae a corte. Alli não se váe buscar prazeres, ante»
é, perciso fugir ao enfado , que lá existe sempre ; tam-
bem se nãoLváè liuscàr a dísnncçâo: o primitivo esplen*
dor do throno àlltoírusca tuHô o que lê' brilho erJtprefw\
tado ; a riiagestade dó ámó atrahe at si só todos os olhos,
todas as homenagens ; os deoses do século alli são con*
fundidos com a •multidão servi! , que em toda outra par-
te qualquer^ os incensa ; a,9 entrar na corte, elles dépoem
a sua grandeza èf arrogância3 só tornãó a ser grandes e
soberbos, qi ando d'ella saheni. É haverá alguém que se
lisonjêe de alli encontrar as aoçuras e as Jommodidadeis

^s»~. a.
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to satisfeitos de n'ella poder acainpai^debaixo dè tendas:
elles não conhecem nem o sonuA nem a tranquiíiidade • % 

ti
/^empre . encommpdados , sempf^disírahidos, sernpre.fqrfl^^*

. de si mesmos, e arrastados por uma rápida eorren&IÇ^ í
elles não formão piano algum de vida., não'sentem l'! 4 w-f
menor prazer > e os divertimentos do príncipe servem 

"dV-4-/?'&

fadiga aos cortezãos. Não existirão a ambição e o in-***>
iyteresse , que ãg CSrtes dos reis não serião tão freqüenta-f K //

das. Como estai paixões alli são excitadas pela grandeza
?das recompensas , e ao mesmo tempo reprimidas pela pre-

\;í«ença do soberano ,. e pela penetração dos concurrentes ,
também sao por isso tanto mais vivas, e mais bem dis-
farçadas: assim, o qué verdadeiramente caracterisa os

¦*\ cortezãos , o. que n'üma mesma nação , d'elles< faz uma
nação á parte, diversa nos costumes, na linguagem , é a
immoderada sede do mando , e das riquezas; é a arte ---**'*
funesta, mas em que são muito eminentes, de estar per-
petuamente enganando os outros --'de se fingirem cuida-
dosòs só de seus prazeres, em quanto na realidade to- **¦¦;•%
das às suas vistas tendem a fazer a sua fortuna ; de transa '^*
formar seus defeitos em virtudes, de prèsiar aos vicios as
cores, que os adornão; de substituir á verdade e aos sen-
timentos, palavras artificiosas^ e simulados protestos ; de
pôr em prática às sübtilezas e os ardis da intriga; de
affectar maneiras livres e naturaes, que só prbmêttâo

jMrandüra e boa fé; de encobrir a afilicção é ós pézaregrNrpm ura semblante risonho; de dar ao odiosa mascarada
civilidade, e de fazer mal debaixo de ; mão, afiéctando
pbsequiar ás claras. Eíles abençôão sim , mas seus lábio*
mentem, pois*Wo coração tem sempre ás maldições : se
os fossemos a jWgar pelo muito que se mostrão atten*
ciosos, afFavéis a ¥ oiciososV diriamos que elles todos ' •

fí

/
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èortipoim umà^ só* femilia com interesses inteiramente

íguaes: porém , rasgai %|a capa enganadora, e descobre

tóiá'.hWes- falsos amigos, outros tantas invejosos, outros^

kantos rivaes, que não aspirão senão á sua mutua des- :

\f struição^

.•',-'.,: í-.v UÀbbé PoULLEk '.

S,

¦" _<àh v>-

Y>,

¦; Anêçdota.,

tuiz XIV, em quanta foií moço, gostava muito > àá

vêr representar os melhores actores do reino , e na velhi-
ce deo-lhe para preferir um sermão a tudo o mais; e<

por isso, para melhor variar seus prazeresy. ou antes dis-

traliiíio de seus cuidados, foi necessário chamar & côr--
fjá toctos os pregadores da frança, Mas, para se mere-

- cèr aceitação , era perciso. saber ser cortezão na cadeira
da"verdade,, e tratar as cousas de certo modo , para não

assustar a fraquezk do grande rei., Entre outros muitos.
motivos cfe zanga ^nad^ Ihedèsagraxlava tanto como ou-

var fallar na morte.; IJm ftade cartuxo ,. que na provin^
eia merecera alguns eíogios, teve ordem para pregar na,

presença de S. M. Cjíiega o frade iio dia marcado, quasi
á hora dV missa , e logo se apresenta ao esmoller-mór

que já se impacientava de esperar.. — Ghegais um pou-r
co tarde, meu padre, nãa no* resta seqner um momento

para. examinar-mos a vosso sermão. Mas ^.çstou certo que
Jiaveis de pregar bem, e- conta que na/presença do rei*
não eoinmettereis a imprudência dé reCorrer a imagens H
que o aflli^em j sobre tudo, de veis alittér-vos 4g tratar

\. ¦ *•f I

fÇ^' a



t J

mwmmmm

da morte ; é uma palavra esta, que (já ninguém pronun*
«ia à viíta d'elle. — Mas , o mea sermão versa todo so»
bre a morte! —Então é percilb substituillo por outro t
^amos, depressa , depressa ! Isso 6 irnposável; èu só ser
este, e é justamente de todos o melhor. Goni tudo ,".: .1
sim, eu cá me arranjarei , e até penso que em vez d$ r
aííligir a S. M. , lhe hei de agradar summamente. Iã&*-'
ambos convelsan^o n'estes termos , até que chegarão 4'
capella. O fi^Be sobe ao púlpito ; " Meus irmãos,,, dias
elle com uma vóz de trovão, "nós todos havemos de
morrer ! „ Depois, voltando-se para o rei,.era tom mai*
Jjrand© : " &my §enhor, quasi iodos.

PsfMNme

1 '"»vH
yy
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Máximas e Pensambntõs.

Uma mulher^ que reúne á formosura as qualidades
de um ómem de bem , torná-se o ente maiâ apreeiavel4^%
d© universo*; pois que n*ella se epeontBa © merecimento,
de ambos os sexos. '/;»/-/i Jrr- ¦¦¦^-¦¦'¦y. '-p.iH. .'-v^ü-síií/b Pá'7-V'Y-

' . ' ¦" '""'V" Mr. De La Brut/èr^*(, • ví'!

I »1C^»*

; : -, 6bama-se insçontante á mulher.; què deixou de amar;

leviana áquella,-que ama dous ómens ao mesmo tempo; volu-
'¦'.: 

vel aquella^yue não sabe se ama, nem a quem ama; e

índi^íente IrVielIa^ que não ama pessoa alguma.^

Q $üsmo.
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Guardai silencio, sempre que duvideis do vosso sen- ^'

pimento j e fallai, ainda que certos, mostrando deaçon*.
liança* Conhecemos alguns presumidos, e teimosos , quo
Ise alguma vez errão , continuão sempre no mesmo ; vós,
'J>orem 

, confessai com prazer os erros .passados, e fazeji
cada dia uma critica ao que precedeo. $*.**

Não basta que o vosso conselho seja sempre verda?
deiro : as verdades grosseiras ofendem mais que as men?

s tiras artifícios&s. Devemos ensinar os ómens, sem mostrar
que os ensinamos; e propoivlhes o que igiiorão, comp r
se lhes tivesse esquecido, Sem boa educação, não é bem
aceita a verdàdç : porque sq ella pode fazer que o tao 

"»

lento superior se estime.

.W**«'* Não sejais mesquinho do vosso conselho por pretexto
algum ; porque o peor avarento é o que tão reparte
as suas luzes. Por unia vil complacência não deveis tra-
hir o vosso crédito , nem sejais tão civil, que passeis por
Injusto. Não receeis excitar a cólera dos sabjos ; os que .
perecem íouyor, soffrem de melhor vontade a reprehen_ão.' - '" : '¦¦'¦' " '".' '¦" "f 

;]

Alex. Pope, Ensaio sobre o O^meni ? Traduc*
ção do Çqypq de Aguiai*.

r~*m

__> W' 9, Paulo; Na TyroeBAfiíiA do FaboJPaulistahq.
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